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Os dois Sistemas de Produçãõ para Alho apreentados neste do- 
cumen to f m  elabo tados no decorrer de encontro levado a e frito no perio- 
do compreendido entre 15 e 17 de ou tubm de 1979, reunindo Pesquisadores, 
Ex tensionistas e Produtores, no Centro de Aperfeiw mento do L íder Rural - 
CALiR, em Vima- ES. 

Destinam-se a atender as regices produtoras âo Estado, levmdo 
aos qricultores que se dedicam ou pretendem dedicar-se d cultura, os niveis 
& tecnologia adequados d mesma. 



CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTO E DA 
REGIAO PRODUTORA 

1. INTRODUÇAO 

O Brasil é um dos maiores importadores de alho, produzindo, 
apenas, 55% da sua necessidade de consumo. O Plano Nacional de Produçio e 
Abastecimento de Alho prevê reduções de 20% ao ano no volume das importa- 
ções, bem como a expansão da demanda das áreas de plantio no País (quadro 1 ). 

QUADRO 1 - Consumo aparente de alho, reduções no volume de importa- 
ção e estimativas de acréscimo de Areas plantadas. Brasil, 
1978/84. 

Oferta Acrescimo I mportaçks Irnponqãol Demandade 
Ano comer- de consu- Consumo consumo áreas 

ci aI mo ALALC Extra- aparente aparente plantadas 

zona Total 

( t )  ( t )  ( t )  ( t l  ( t )  1%) í h a )  

FONTE: SUPLAN-MA. Subsídios ao Plano Nacional de Produção e Abas- 
tecimento de Alho, 1978. 



No Espírito Santo, o alho é a segunda olerícola em importân- 
cia econômica, atingindo um valor de produção, em 1979, de Cr$25.600.000,00. 
A produção capixaba contribui com 1 ,% da produção nacional, equivalente 
a 540 toneladas e a uma área plantada de 150 hectares. Dados referentes h cul- 
tura no Estado são apresentados no quadro 2. 

QUADRO 2 - Número de produtores, cultivares, área e produção dos muni- 
cípios maiores produtores de alho - Espírito Santo, 1979. 

Municípios Produto- Cultivar Área Produção 
res (n9) Iha) ( t )  

Santa Leopoldina 105 Cateto Roxo O 1 ,O 409.5 
Amarante 4,O 24.0 

Conceição do Castelo 25 Cáteto Roxo 11,O 55,O 
Amarante 1 ,O 6,O 

Afonso Cláudio 30 Cateto Roxo 12,O 54 ,o 

Domingos Ma rtins 07 Cateto Roxo 2,O 
- 

8,O - - 

Dores do Rio Preto 06 Cateto Roxo 3,O %o 
- - - 

Colatina 07 Cateto Roxo 1,4 4,9 

Outros - - 25,O 75,O 

To tal 180 - 150,4 645,4 

FONTE : EMATE R-ES, 1979. 



2. DESCRIÇÃ0 DA REGI ÃO PRODUTORA 

2.1 . Clima 

A grande maioria do alho plantado no Estado concentra- 
se na zona alta, onde predomina o clima frio e Úmido. Na zona baixa, onde se 
encontra, aproximadamente, 5% do plantio de alho, o clima é quente e úmido. 

A região onde se cultiva, alho no Esp irito Santo 6 monta- 
nhosa e fortemente ondulada, com altitudes que vão desde o n ivel do mar ate 
1.200 met ros. 

2.3. Solo 

Segundo o "Levantamento de Reconhecimento dos So- 
los do Estado do Espírito Santo - 1971" (SBLCS-Boletim Tbcnico, 45) são en- 
contrados os seguintes tipos de solos: 

Santa Leopoldina: LVD3 - Cde; Afonso Cláudio: TRC- 
TRPe2 - Cdl ;  Dores do Rio Preto: LVd3; Conceição do Castelo: LVD 10 - 
LVd3 - LDd4; Colatina: PE2 - LVd5; Domingos Martins: LVd - Cd 1; Var- 
gem Alta: B V f  - LVd4 - TRPe2; Santa Teresa: TRPe - LVd; Guaçui: 
LV D3 - LVd4. 

SISTEMA DE PRODUÇAO N?1 

Este Sistema de Produção destina-se aos produtores que apre- 
sentam condições de conduzir a cultura mecanizada, utilizando, para o plantio, 
a rniquina SANS e, para a colheita, lãminas cortadoras de raizes. 

O rendimento médio previsto para o Sistema 6 de 6,000 kg de 
alho curado por hectare. 



OPERAÇÕES QUE FORMAM O SISTEMA 

1. Escolha e preparo da área 
2. Plantio 
3. tratos culturais 
4. Colheita 
5. Operações pós-colhei ta 

1. ESCOLHA E PREPARO DA ÁREA 

1 .l. Escolha da área 

A área a çer cultivada deverá ser plana, com declividade 
de até 6%. 

Os solos areno-argilosos podem ser util izados com suces- 
ça para a cultura do alho. Os pesados, muito argilosos, tornam dificil a colhei- 
ta  e deformam os bulbos. E os francamente arenosos apresentam o inconveni- 
ente de baixa retenção, tanto de água quanto de fertilizantes. 

A área a ser escolhida dwe dispor de água para irrigação 
e apresentar fácil drenagem. , 

1.2. Análises 

Deverão ser feitas analises física e química (inclusive de 
matéria orgânica) do solo, de tal modo que permitam a calagem dois meses an- 
tes do plantio. 

1 .3. Correqão e preparo 

'1.3.1. Correção da acidez 

Deverá ser feita 60 dias antes do plantio, de acordo com 
as recomendações dos laboratórios. Usar calcario finamente moido e de alto 
teor de cálcio e magnésio, fazendo uma aração para a perfeita incorporação do 
mesmo. 



1 -3.2. Preparo do solo 

Deverá ser feito um bom preparo do solo, a fim de facili- 
tar o plantio mecânico e dar melhores condições para a aç3o dos herbicidas e a 
emergência das plantas. Para que o solo fique bem preparado, é ideal que se fa- 
çam duas arações e duas gradagens. A primeira aração deve ser feita para a in- 
corporação do catcario e dos restos culturais que antecedem a cultura do alho, 
seguida da primeira gradagem. A segunda aração e gradagem deverão ser feitas, 
aproximadamente, 25 dias antes do plantio. A utilizaçso de enxada rotativa 
proporciona um bom preparo do solo. 

1.4. Conservação do solo 

Orientar os canais de irrigaçk com gradientes de 0,5 a 
1 %, nos terrenos argilosos e arenosos, respectivamente. 

1.5.1. Orgânica 

A distribuição da matéria orgânica poderá ser feita, utili- 
zando-se uma carreta puxada por trator. Aplicar 5 tlha de esterco de galinha 
ou at6 20 tlha de esterco bovino, curtidos. A incorporação poderá ser feita 
utilizando-se enxada rotativa. , 

No casoda área a ser plantada estar infestada par tiririca 
(Cyperus rotundus), recomenda-se aplicar o herbicida EPTC, na dose de 2,O a 
4,0 Ilha, antes da incorporação do esterco ao solo, para que sejam incorpora- 
dos juntos. 

1.5.2. Química 

Para que a cultura do alho tenha bom desenvolvimento 
e, conseqüentemente, possa apresentar elevada produtividade, e necessário que 
as plantas tenham adequado suprimento de nutrientes. Recomenda-se aplicar 
1.200 kglha da formula 4-1 4-8, mais 80 a 100 kg de sulfato de magnesio, 15kg 
de bórax e 5kg de sulfato de zinco. 

O agricultor que tiver facilidade em adquirir os elemen- 
tos separados, poderá prepara r a seguinte mistura: 



Sulfato de amônio - 200 kg 
Superfosfato simples - 800 kg 
Cloreto de potássio - 200 kg 
Sulfato de magndsio - 80 - 100 kg 
B6 rax - 15 kg 

Sulfato de zinco - 5 kg 

A adubação deverá ser feita nos sulcos, utilizando-se uma 
plantadeira-adubadeira, na ocasião do pl antio. 

A adubaçk com sulfato de magnesio só é recomendada, 
mediante resultados de análise de solo. Poder%, tambkm, ser efetuadas pulve 
rizações foliares, caso se verifiquem deficigncias de magnesio, durante o desen- 
volvimento da'cultura. 

2. PLANTIO 

A época de plantio é um fator importante na produção 
do alho, face 8s suas exigencias quanto ao clima. Para as regiws frias do Esta- 
do do Espírito Santo, recomenda-se o plantio de meados de fevereiro a mea- 
dos de abril. Para as regiões quentes, este intenialo deve variar do inicio dU se- 
gunda quinzena de março até meados de abril. 

2 -2. Escolha da cultivaj 

O fotoperiodismo e a temperatura são os fatores mais li- 
mitantes que determinam a bul bificaçãa do alho. Outras características como 
produtividade, formato e colorqão do bulbo, nijmero de bulbilhos por bulbo, 
resistência a doenças, definem a cultivar. 

Recomenda-se, para o Esp irito Santo, as seguintes culti- 
vares: 

a)  tavinia 
b) Gigante t nconfidente 
c) Gigante Roxo 
d)  Gigante Roxão 
e) Amarante 
f )  Caturra 
g) Cateto Roxo 



2.3. Tratamento dos bulbilhos 

Para f O0 kg de alho-planta debulhado, bem soprado e já 
classificado por tamanho, para plantio, usar 1.5009 de PCN B (75%)-M. Colocar 
os bulbilhos num tambor, molhar levemente com ~ g a d o r  de crivo fino, colo- 
cando espalhante adesivo na água. O produto a base de PCN B deverá ser bem 
misturado aos bu tbilhos, até os mesmos ficarem com coloração arulada. 

2.4. Plantio 

E recomendável a classificação dos bu l bi l hos, sendo que 
o plantio de cada classe devera ser feito separadamente, no campo, para haver 
uniformidade na colheita. 

O plantio devera ser mecânico, utilizando-se os seguintes 
espaçamentos: 40cm entre fileiras e 8 a 10cm entre bulbilhos ou 2Ocm entre 
fileiraqcom a mesma densidade (confome cancter isticas da plantadeira). 

3. TRATOSCULTURAIS 

3.1. Rotação de culturãs 

Poderá ser feita com kijão, milho verde e hortaliças, ex. 
cluindo as do g&nero Allium. . 

3.2. Combate a plantas daninhas 

Diversos herbicidas são indicados para o combate às plan- 
tas daninhas da cultura do alho. Entretanto, a escoiha vai depender das espe- 
cies invasoras presentes no local e do estádio de desenvolvimento da cultura. 
Dos herbicidas indicados, alguns precisam ser aplicados e incorporados ao solo 
antes do plantio, outros devem ser aplicados apos o plantio e antes da emergencia 
do alho; e, outros, apos a emergência da cultu m elou das ervas invasoras (qua- 
dro 3). 



QUADRO 3 - Relação de herbicidis que podem ser usados numa cultura de alho. 
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Após a escolha correta do herbicida, alguns pontos im- 
portantes para o aumento da eficiência devem ser observados: 

a) O solo, na aplicaçao de pré-emergemia, não deve ter 
torrões grandes nem estar muito seco ou encharcado. 

b) A dose maior, ou menor, recomendada do herbicida 
& pré-emergncia deve ser aplicada levando-se em conta o pemntual de rnat4- 
ria orgânica elou argila: maior teor de matéria orginica elou argila exige doses 
maiores de hehicida 

c) Não aplicar com ventos fortes, evitando-se derivaçths. 

d) No caso de pós-emerghcia, evitar aaplicaçãoem plan- 
tas molhadas de o malho e/ou de i r r ig~ão.  

e) A calibrwão do pulverizador deve ser bem feita, com 
os bicos apresentando a mesma vazão. 

f )  A velocidade de aplicação deve ser a mesma utilizada 
durante a calibração. 

g) O bom resultado de um tratamento com herbicida de- 
pende do uso correto da dose recomendada, podendo, em casos de erro, não 
controlar as plantas daninhas ou causar fitotoxicidade a planta do alho. 

3.3. Con trote fitossanitário 

Diversas pragas atacam a cultura do alho. Entretanto, as 
mais comuns em condiçaes de campo são os tripes e os acaros. 

a) Tripes - em anos de baixa pluviosidade, as infestaç8es 
tomam-se mais sérias e, quando não controladas adequadamente, podem cau- 
sar quedas na produçk, de até 50%. Como resultado do ataque desta praga, as 
plantas de alho apresentam lesões prateadas nas folhas, que evoluem atk causa- 
rem um amarelecimento e seca prematura das mesmas. O aparecimento de nu- 
merosas pontuações pretas formadas por excrementos destes insetos nas folhas 
é uma indicqão de n iveis populacionais elevados. Em graus extremos de infes- 



t a ç b  as folhas ficam amareladas e ~ssecadas, com as pontas retorcidas, como 
se estivessem queimadas. As plantas que assim se apresentarem, não resistem 
ao ataque, comèçam a murchar, tomando-se marronse, por f im, caindo ao solo. 

No campo, somente a parte aérea é atacada Entretanto, 
o inseto pode viver em bulbos armazenados. 

Apesar de não se recomendar a aplicação pmventiva de 
inseticida, o controle do Thrips tabaci, devido h dificuldade de constataqão, 
tem sido feito preventivamente. 

A aplicação dos inseticidas malation, fenitrotion, clorpi- 
ri fos, monocrotofós, dicrotofos, triclo rf on, diclorvos, fosfamidon, vamidotion 
e outros (quadro 41,permite um controle eficiente. 

b) Ácaros - os danos causados as plantas manifestam-se 
por deformação das folhas, as quaiç não se abrem totalmente, 
com as pontas presas, com aspecto espiralado (chicote), além de exibirem 
manchas lineares amareladas. Os bulbos tem o seu desenvolvimento prejudica- 
do e, quando as infestações são muito severas, as plantas murcham e morrem. 

Os bul bilhos já atacados, quando armazenados, ficam 
chochos, podendo secar totalmente. Se não controlados no armazém, serão fo- 
cos de infestação no próximo 'cultivo, podendo ocasionar grandes falhas no 
plantio, devido h morte prematura das plantas jovens. 

O controle pode ser feito pela desinfestação dos bulbi- 
lhos e por meio de pulverizações com vários acaricidas específicos e inseticidas 
- acaricidas (quadro 4). 

c) Outras prwas - entre estas, podemos considerar a La- 
garta- Rosca e as pragas do alho armazenado. Informações adicionais sobre con- 
dições favoráveis, época de controle, inseticidas e doses recomendadas, são 
apresentadas no quadro 4. 

3.3.2. Doenças 

Varias doenças causam danos B cultura do alho. Dentre 
elas, podemos citar a Podridão Branca, a Mancha Purpúrea e a Ferrugem. 



a) Podridão Branca - as plantas são susceptíveis ao pato- 
gene em qualquer 6poca do ciclo vegetativo, sob a forma de podridão das ra i- 
zes e das brhcteas dos bulbos em formação. E causada pelo Sclerotium cepivo- 
rum, fungo capaz de sobreviver no solo ou em restos de cultu ra por longos pe- 
riodos (8 a 11 anos), sob a forma de m icélio ou de escleródio. 

No campo, os primeiros sintomas são notados na parte 
aérea, através de um subdesenvolvimento daç planta, necroses ou queima des- 
cendente das pontas das folhas e o amarelecimento e morte das folhas mais ve- 
lhas. Plantas atacadas quando novas podem perecer. Devido ao apodrecimen- 
to das raízes, as plantas afetadas são facilmente arrancadas do solo. Sinais ca- 
racterísticos da doença a o  encontrados no b u l b  afetado que, em ambiente 
Úmido, se mostra recoberto por abundante micelio branco e numeroços escle- 
ródios, sob a forma de pequenos pontos pretos aglomerados na superf icie da 
parte afetada. Estes vão infeccionar novas safras e novas regiões, caso medidas 
rigorosas de controle não forem tomadas. Em áreas já infectadas, sugere-se a 
queima dos restos de culturas atacadas, a rotqão por 8 - 1 1 anos, excluindo 
plantas do gênero Allium (alho porro, cebola, etc.), bem como aitras medidas 
especificadas no quadro 4 e no item 2.3. 

b) Mancha Purpúrea - tamtkm conhecida por Alternaria, 
Queima das Folhas, Crestamento ou Pinta, e causada pelo fungo Alternaria 
porri. 

Plantios em final de março, época mais indicada, sofre- 
rão o efeito do frio na fase inicial do seu ciclo, frio esse que inibe o desenvolvi- 
mento do patógeno e sb no final da cultura aparecerao os sintomas da doença, 
devido ao aumento de temperatura e umidade relativa do ar. Temperatura en- 
tre 2 1 e 300 C e alta umidade relativa favorecem o desenvolvimento desse fu n- 
go, sendo que o Ótimo para sua esporu laçáo em tecidos necroticos é de 25OC e 
90% de Umidade Relativa do Ar. Plantios de alho muito cedo, em relação h 
Bpoca indicada, podem ocasionar reduçb considethel da produçlo, em fun- 
ção do m u e  aparece r no in icia da cultura. Como medidas de controle suge- 
rem-se á escolha adequada da época de plantio do alho, pulverizações cuidado- 
sas com produtos e doses recomendadas no quadro 4, obsewando, çempre, çe 

a parte inferior da folha está sendo atingida e se o espalhante adesivo está çen- 
do corretamente usado. 

c) Fernrgem - causada pelo fungo Puccinia aliir; é uma 
das doenças mais comuns da cultura do alho e seu maior ou menor preju izo 



está em função das condições climáticas e do estádio de desenvolvimento da 
cultura. 

Os plantios tardios de alho'favorecem a coincidência das 
condições Ótimas de frio para desenvolvimento da doença com a fase inicial do 
alho, quando os bulbos ainda não estão fopados, provocando &ios preju izos 
com queda significante na produção. Os ataques tardios refletem prejuízos 
menores com relação i produção de bulbos, pois estes já se encontram bem 
formados. Para o controle, recomendam-se pulverizações nos períodos favorá- 
veis i doença, logo após o aparecimento dos primeiros sintomas no campo e o 
uso correto de espathante adesivo junto ao fungicida. !nfortnaçÕes adicionais 
sobre os produtos recomendados, suas doses, bem como a freqüência de apli- 
cação são apresentada no quadro 4. 



QUADRO 4 - Informações sobre os tratamentos fitossanithrios para a cultura do alho. 

Prewd do alho 
fare de mmpo 

LAGAATA- 
R W A  
I- tis ypsilonl 

TRIPES 
I T h r b  t h i l  

&ARO 
l h d a  mlipaal 

CondiçZes de 
clima 

f worBv8is 

Qlerits e umido 

Seco 

Seco 

Pragas do alho armazenado 

EXPURGO com h$- 
fina + Polvilhemento 
com Malathion em pó 

EXPURGO mrn h$- 
f ina+ Polvilhamento 
com Malathron em Pii 

EXPURGO com For- 
fina + Polvilharnwito 
com Matathion em p4 

EXPURGO com Fos- 
fina + Pdvilhamento 
mrn Malathion em pb 

Oefansivo I n m e  

Antes de 
calheita 

CARBARYL PS kglha 
ou PM 85 conc. 0 3  

EKADRIN C€ Coric. 
0.3% ou PARATH I ON 
CE ôú Conc 0.1 % 

EKADRJN C€ Conc. 
0.3% ou PARATHION 
CE 60 Cone. 0.1% 

TRAGA 
(Wre cwmll8) 

TRACA 
( E m r i a  slut0IIaI 

TRAÇA 
PIodi8 
Nitarpuncnll J 

BROCA 
(Afeiicsrvi 

imcicuiaival 

To terància 
da 

residuos 

0.2 w m  

0.7pprn 

0.7 ppm 

t6cnieo) 

W s  a 
colheita 

Temperaturas ele- 
vadas (*C l a 
umidads alte 

0.01 ppm 
0.5 ppm 

0.01 ppm 
0.5 ppm 

0,Dl ppm 
0.5 ppm 

0.01 ppm 
0.5 ppm 

Pe rioda 
de 

~ a d n c i a  

7 dias 

a d i a s  
15 dias 

30 dias 

4 . 6  h 
2 a 6 me- 
88s 

4 - 6 h 
2 a 6 me- 
ses 

4 a 6 h 

2 a 6 me- 
SBI 

4 - 6 h 
2 a 6 me- 
B%S 

Toxicidade 
LD.50 
Imgkg l  

850me/ka 

8-14mg/ke 

8-14mglkg 

Obs-rvações 

Pulveriz=quandoconaataa -nça da 
pragk Repetir o tratamento mmnm 
quando obremar sinair de riwo ataque. 

U s a r n a r p u h r i z a ç õ c r b i c o t i p o l e q ~  
(BO.021. para melhor panetreo da calda 
nas wrtes invaginenres d a i  klhar. 

O zineb usado wra controle de dcencar 
foliares poraii boa eficilncia sobre o 8 c a  
ro (Lberia rulipml. 

1 W W k g  
1400-1900 
mglkg 

lúúmdkg 
1403-1W 
mglkn 

100mgíkg 
1400-1900 
mplkg 

. 

1 0 0 W k g  
1400 1900 

mglkg 

Alho armamado pem expurgo e polvi- 
Ihamento a b m  da Malathion "Quebra 
de 50%". Para o expurgo usar 1 wmpr i -  
rnido (0.68) de forfina por lm3de volu- 
me da alho. utilizendo-re um pl8stico w- 
IU a mbertura, tendo as suas mergens 
prema Esperar de 48 e 72 horas p a a  a 
retirada do plástico. 
Realizar o l ?  tratamentologo ?pósa qura 
no armazém e . o p ,  parceledment%antes 
do plantio. pata evitar mssiveis trmsfs- 
rlnciüs de praqas wra o campo e estimu- 
I w  a germinaçk. o que o m r n  alguns 
dia$ apbs o tratamento. Qiando o alho 
sa destinar ao c o d r c i o  s havendo wndi-  
@h poder4 =r usedo o b r o m r o  de me- 
tila na bam de 15 em3 de alho. 

A h s  O axmrgo. p m d e  r o pnlvilhamsn. 
t o  com W u t o  h bem de Malathim na 
hss da 0,5 a 1 kgtt de alho. 



Doenças fúngicas 

Pra~as do aih0 
f me de canpo 

PODRI DAO 
BRANCA 
(ScIemrium 
capkorurnl 

W E I M A  DAS 
FOLn AS 
IA liarnaria po rril 

FERRUGEM 
(Puccinie 
dliiil 

F U S A R I W  
IFuwrium sppl 

FONTE: Adwtarlo do Inf. Ag-. Belo Horizonte. 4 (481: 49 - 50. dez. 1978. 

IDrrylmchus wpl 
IApheImdioidss 
riyem&asil 

Condi* de 
clima 

fawrâwii 

Temperatura ba- 
x a ( 1 8 a 2 4 ~ ~ ) e  
urnidadn d d i a  

Temperatura e 
umidade zlt# 

Umidade Isnronol 
e temperatura 

baixas 

U m i W  e ternpa- 
ratura alta6 

Tsrnpratura ds 
rolo 15 a W C  

Defmniw (nome 

A n ~ s  da 
colheita 

PCNB 

MANCOZEB Conc 

0,296 
MANEB 0.1% 
ZINEB Conc. 0 3  

MAFICOZEB Conc. 
Drn 2% 
MANEB Conc. 02% 
ZINE B Conc. 0.2% 

Benornyl 
Tiofanato metíl iw 

0.2 PPn 

Tolarinua 
de 

miduos 

0.01 a 
5 Ppm 

2ppm 
7 a 70 ppm 
7 w m  

2pPm 
7 a 70 ppm 
7 w m  

03 ~m 

témim) 

a 
mlheita 

7.500 
mplk9 

Período 
da 

mtinua 

21 dias 

7 diaa 
7 dias 
7 dim 

7 dias 
7 dias 
7 dia6 

Controle w i m i m  e emnomim. bem m- 
mo estudo de rssiduos, i n d e  em f e  de 
pwuiss. Enharcamento ou reca 6 pre- 
judicial w nemutkba 

Toxici- 

L D -  50 
Irng/kg) 

1.200 
mglkg 

8.MIO 

mg/Kg 
6.750 

w / K g  
5.m 
mdKg 

8.000 
mdkg 
6.7W 

rnglkg 
5.m 
mdkg 

7.500 
mdkg 

Oboerva6es 

Controle mrn fungicid8 à bape de PCNR 
Tratamento de denms: 
Tambor - 500 d100 kg de dentes 
Imersão - 500 QHOO litros d'épa ãiran- 
M 5 min. 

Tratamento do ruim de plaitio: 
40 9/20 litros d'$puallO m wlco atraués 
de rega. 

Tratamento d! reboleira: mae - 
mo g/f00 litros d'hua; gasto - 2 litros 
& 4olucãolrn2 s t r d i  de pulverizsçb. 



NOMES TÉCNICOS PRODUTOS COMERCIAIS 

Carbaryl . . . . . . . . . . .  
Parathion . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . .  Fosfina 
Malathion . . . . . . . . . .  
PCNB . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . .  Mancozeb 
Maneb . . . . . . . . . . . . .  
Zineb . . . . . . . . . . . . . .  
Benomy l . . . . . . . . . . .  
Tiofanato metilico . . .  
Espalhantes Adesivos . . 

Carvin, Dicarban, Sevin, Shellvin 
Ekatox, Folidol, Rhodiatox 
Gastox in, Phostoxin 
Malatol 4S, Shellgram 
Brassicol, Pecenol, Kobutol, Sementol 
Dithane M45, Manzate D, Fungineb 80 
M anzate 
Zineb Sandoz 
Benlate 
Cercobin, Cycosin 
Ag-Bem, Extravon 200, I haraguen Haiten,Sandovit 

LD-50 Toxicidade - e a dose letal para 50% dos animais expostos aos efeitos 
de um defensivo agrico ta. Esta dose é expressa em mgl kg de peso corporeo do 
animal. 

Tolerância - Indicar a quantidade máxima (expressa em partes por milhão 
- P P ~ )  de resíduos de defensivos permitida em um produto alimentar, indepen- 
dendo do estágio de armazenamento, industrialização, etc., çendo muito im- 
portante por ocasião do consumo. 

Carência - período estaklecido entre a Última aplicação dos defensivos e a 
colheita. 

Ekito residual - período de permanênciá do produto biologicamente ativo 
nos alimentos, no solo, no ar e na água, podendo trazer implicações de ordem 
toxicologica. 

CLASSIFICAÇAO QUANTO A TOXlCIDADE 

Classe de Tox icidade 

Extremamente tóxico - ate 5 rnglkg 
Altamente tóxico - de 5 a 50 mglkg 
Medianamente tóxico - de 50 a 500 mg/kg 
Pouco tóxico - de 500 a 5000 mglkg 
Praticamente não tóxico- acima de 5000 mdkg 

FONTE: I nf. Agropec., Belo Horizonte, 4 (48): 49 - 50, dez. 1978. 



O alho é cultivado no período frio do ano, o que coinci- 
de com a época seca no Estado do Espírito Santo. Por esta razão, irr ig~ties 
pe rilidicas são necessárias para o suprimento das necessidades h idricas da cu I- 
tu ra. 

A irrigação devera ser por aspersão ou por sulcos em 
contorno, em média de trgs em três dias, conforme conveniência, at6 90 dias 
apbs o plantio. Depois dos 90 dias, diminuir o &mero de irrigaçaes para uma 
por semana, suspendendo-as, definitivamente, 20 dias antes da colheita prevista. 

Na irriga ão por aspers%o, gastam-se 4 a 8 l lm2  e, na ir- 
rigação por sulcor, 8 a 12 l/mi. Este volume de água gasto por tipo de irriga 
çáo é em função do solo, ct ima e estádio de crescimento da cultura. 

3.5. Cobertura morra 

Poderá ser feita conforme a disponibilidade de material, 
sendo mais recomendada para as regiaes quentes {regiões baixas). 

4. COLHEITA 

O final do ciclo cultural do alho e reconhecido pelo amarele- 
cimento e seca da parte aerea, "estalo" ou tombamento e ciclo médio da culti- 
var. A colheita devera ser feita, utilizando-se o arrancador mecanico, preferi- 
velmente em dias ensolarados e pela manhã, para melhor cura ao sol, evitando- 
se as consequências da umidade nos bulbos. O per iodo de exposiçaio h superf i- 
cie do solo pode ser de dois dias. 

5.1. Cura 

As plantas devem ser colhidase conservadas inteiras, ate 
o final da cura, em galp2ies ventilados. A conseniação da planta inteira, após a 
colheita, auxilia a secagem e a cicatrizaçaio do ápice dos bulbilhos. O corte pre- 
coce da parte aérea implica no risco de maiores danos mecanicos aos bulbilhos 
ainda muito tenros e com razoável teor de umidade, na interrupção da cicatri- 
zação natural do ápice, na facilidade de penetração de microorganismos e na 
menor conservação do produto. 





MIÚOO - Quando vazar a malha anterior e ficar retido numa peneira de 
5mm x 17mm. 

PALITO - Quando vazar a peneira de 5mm x 17mm. 

O alho em bulbo, segundo a coloração do envoltorio em 
conjunto com a pel ícu Ia dos bul bilhos, será classificado em tres subclasses: 

1. Bulbos com envoltório de coloração branca e película dos bulbilhos tam- 
bém branca. 

2. ,Bulbos com envoltorio de coloração branca e película dos bulbilhos roxa. 

3. Bulbos com envoltoriodecoloração roxaepeliculadosbuIbilhostambém 
roxa. 

O alho em bulbilho, de acordo com a coloraç%o da 
pel ícu Ia, será classificado em duas subclasses: Branco e Roxo. 

Segundo a qualidade, o alho em bulbo e em bulbilhos 
será classificado em três tipos, a sakr: Tipo ? - EXTRA; Tipo 2 -ESPECIAL e 
Tipo 3. 

Os tipos e.suas respectivas tolerâncias de defeito nas uni- 
dades de cornercializaçZo de alho em bulbo {caixa ou saco) e em bul bilhos cons- 
tam no quadro 5 .  São considerados abaixo do padrgo os bulbos e bulbilhos 
que não satisfaçam as exigências dos tipos mencionados. 



QUADRO 5 - Tolerância máxima permitida dos defeitos em % do número 
de bulbos e bulbilhos nas unidadesdecomercializaçãode alho. 

Defeitos 

Percentual da tolerância máxima dos defeitos 
permitidos nas unidades de comercial ização 

Tipos de bulbo Tipos de bulbilhos 

1 2 3 Abaixo 1 2 3 Abaixo 
Extra  Espe- - do Extra Espe- - do 

cial padrão cial padrão 
.. - .- - - - - .- - 

Danos mecinicos 2 5 10 15 1 3 6 i O 
Danos por pragas 2 5 10 15 1 3 6 10 
Perfilhados O 2 4 6 O 1 2 4 
Discos estourados 1 2 4 - - - - 

Chochos O O 8 12 1 2 4 8 
Vinhados O 5 10 12 - - 8 

Soma das tolerâncias 
máximas dos defeitos 
permitidos por tipo 5 10 20 - 2 5 10 - 

FONTE: Adaptado do I nf. b ropec ,  Belo Horizonte, 3148) : 53, dez. 1978. 

5.4. Armazenamento 

O local de armazenamento deve ser bem seco e ventila- 
do. GalpBes de alvenaria, com teto de telhas sem forro são ideais, evitando-se 
telhado de zinco, pois aquece demasiadamente. Excessos de calor, de umidade 
e de tuminosidade prejudicam o armazenamento. 

O alho devera ser armazenado em caixas apropriadas, de 
madeira, para o consumo "in natura". No caso do alho industrial, poderá ser 
armazenado em sacos telados ou conforme exigencia do comprador. 

5.5. Marcação e rotulagem 

A caixa, ou saco, deve ser mamada, rotulada ou etique- 
tada, com caracteres legíveis, contendo, no m im ino, as seguintes especifica- 
ções: classe, subclasse, tipo, peso, nome da cultivar, nome ou número do pro- 
dutor ou do embalador. 





SISTEMA DE PRODUÇAO Nq 2 

Este Sistema de Produção destina-se aos produtores do 
Estado com razoável conhecimento tecnológico, que usam mecanização apenas 
para arar e gradear o solo, sendo as demais práticas executadas manualmente. 

O rendimento médio previsto para o sistema $ de 5.000kg 
de alho curado por hectare. 

OPERAÇÕES QUE FORMAM O SISTEMA 

1. Escolha e preparo da área 
2. Plantio 
3. Tratos culturais 
4. Colheita 
5. Operações pós-col hei ta 

1. ESCOLHA E PREPARO DA ÁREA 

1.1. Escolha da. área 

Evitar solos .pesados (argilosos) e solos leves (arenosos) 
ou sujeitos a encharcamento. 

Deve-se dar prefe6ncia a solos franco-argi losos, com boa 
capacidade de retenção de água e de boa drenagem. 

1.2.1 . CorreçlTu da acidez 

Deve ser feita de acordo com as recòmendqões da análi- 
se do solo. 

Usar calcario dolom itico aplicado 60 dias antes do plan- 
tio. 



1.2.2. Preparo do solo 

Deverá ser feito um bom preparo do solo, a fim de faci- 
litar o levantamento de canteiros e da r melhores condições para a aç%o dos her- 
bicidas e a emergencia das plantas. Poderá ser feito, usando apenas enxada ro- 
tativa em solos mais leves, ou aração, gradagem e enxada rotativa, em solos 
mais pesados. 

1.3. Consen/qão do solo 

Usar a orientação da declividade para a marcação dos 
canteiros e sulcos de irrigaçaio, em áreas com até 5% de declive. 

Nos locais cuja declividade ultrapassar 5%, utilizar práti- 
cas consenracionistas. 

1.4. Adubação 

1.4.1. Orgânica 

Utilizar 5 tiha de esterco de galinha ou 20 t lha de ester- 
co bovino, curtidos, No caso da falta de adubo orgânico, poderá ser feita adu- 
bação em cobertura, 40 dias após o plantio, utilizando-se 50-60 kg/ha de N. A 
adubação orgânica poderá çer fei.ta a lanço. 

Aplicar 1.200 kglha da fórmula 4-14-8 ou 600 kglha da 
fórmula 8-28-16, mais bórax (15 kglha), sulfato de magnésio (50 kglha) e sul- 
fato de zinco (5 kglha), nos sulcos de plantio, fazendo uma boa incorporaçb. 

2. PLANTIO 

A época de plantio e um fator importante na produçilo 
do alho, face As suas exigencias quanto ao clima. Para as regiões frias do Esta- 
do. do Espírito Santo, recomenda-se o plantio de meados de fevereiro a mea- 
dos de abril. Para as regiões quentes, este intervalo deve variar do in ício da se- 
gunda quinzena de março até meados de abril. 



2 -2. Escolha da cultivar 

Recomendam-se as seguintes cultivares: 

a) Lavinia 
b) Gigante Inconfidente 
C) Gigante Roxo 
d) Gigante Roxão 
e) Caturra 
f) Amarante 
g) Cateto Roxo 

Dar prefedncia 8s cultivares nobres para plantio. 

2 -3. Tratamento dos bulbilhos 

Para 100 kg de alho-planta debulhado, bem soprado e já 
classificado por tamanho, para plantio, usar 1.5009 de PCNB (75%) - M. Colo- 
car os bulbilhos num tambor, molhar levemente com regador de crivo fino, co- 
locando espalhante adesivo na água. O produto B base de PCNB deverá ser 
bem misturado aos bul bi lhos, até os mesmos ficarem com coloração azu lada. 

2.4. Plantio 

O plantio deverá ser manual, em canteiros com dimen- 
s6es de 1.5 - 2,0117 de largura, 15 - 20cm de altura e, aproximadamente, 10m 
de comprimento, a fim de facilitar os tratos culturais. 

Os sulcos poderão ser feitos a enxada ou u til iznndo sul- 
cadores manuais. O espaçamento entre linhas deverá ser d.e 25 cm, com pro- 
fundidade de 8 a 10cm. 

O espaçamento entre plantas não deve exceder a 10 cm 
e nem ser inferior a 5 cm. 

E recomendável a classificação dos bu l bil hos, sendo que 
o plantio de cada classe deverá ser feito separadamente, no campo, para haver 
uniformidade na colheita. 



3. TRATOSCULTURAIS 

3.1. Rotação de culturas 

Fazer a rotação da cultura do alho com feijão, hortaliças 
e milho verde. 

Não fazer rotação com a cultura da cebola, pelo fato de 
ser da mesma família do alho, e, por isto, susceptível a algumas das mesmas 
doenças e pragas. 

3.2. Combate aplantas daninhas 

Seguir as recomendações do Sistema n? 1. 

Nos casos de reinfestação de plantas daninhas, fazer tan- 
tas capinas manuais quantas necessárias. 

Com relação a este item, seguir totalmente as recomen- 
daç6es do Sistema n? 1. 

3.4. Irrigação , 

Ate 90 dias após o plantio, irrigar de 2 a 3 vezes por se- 
mana. Após 90 dias, irrigar uma vez por semana, até 25 dias antes da colheita 
prevista. 

Na irrigacão por as ersão, gastam-se de 4,O a 8,0//m2 e 
na irrigação por sulcos, de 8.0 a 12 Ilm? dependendo do solo, do estádio de 
crescimento da cultura e do clima. 

3.5. Cobertura morta 

Poderão ser utilizadas palha de arroz, palha de café e ca- 
pim gordura, conforme disponibit idade do material, desde que livres de semen- 
tes. 



4. COLHEITA 

Deverá ser feita manualmente, observando-se o ama relecimen- 
to e seca da parte ahrea, o "estalo" ou tombamento e o ciclo m4dio da cultivar. 

5.1 . Cura, limpeza, seleção e classificação 

Segui r as recomendações do Sistema n? 1. 

5.2. Armazenamen to 

O local de arrnazenamento deve ser bem seco e ventila- 
do, sendo ideais os galpaes de alvenaria com teto de telhas, sem forro, evitan- 
do-se o telhado de zinco que aquece demasiadamente. Excessos de calor, umi- 
dade e luminosidade prejudicam o armazenamento. 

O alho deve ser embd ado em sacos telados brancos de 
10 ou 20 kg, ou em caixas de madeira de 10 kg. 

Seguir as recomendações do Sistema n? 1. 







Maria Fernanda David dos Santos 
Márcio José Furtado 
Valdevino Cardoso 

Ivone Amãncio B. C. de Souza 
Marlene Barreto de Souza 

Marlene Barreto de Souza 
Nádia Dorian Machado 

DATI LOGRAFIA 

Dinah dos Santos Moreira 

COMPOSI ÇAO 

Selma Aparecida Pereira Francisco 

EMCAPA 
EMCAPA 
EMATE R-ES 

EMCAPA 
EMATE R-ES 

EM ATE R-ES 
EMCAPA 

EMATER-ES 

Cariacica - ES 
Cariacica - ES 
V itória-ES 

Cariacica - ES 
Vitória-ES 

Vitoria-ES 
Cariacica - ES 

Cariacica - ES 
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Sistemas de Produçk para Su inos - E spirito Santo, Setembro/ 1877, Bole 
tim no 115 

Sistemas de Produção para Pimenta do Reino - Esp iri to Santo, Outu broll977, 
Boletim n? 124 

Sistemas de Produção para Seringueira - Esp irito Santo, Agostd lB78, Cir- 
cular n? 145 

Sistemas de Produção para Mandioca - Espírito Santo; revisão. Maio11 980, 
Boletim n? 179 

Sistemas de Produção para Banana - Esp irito Santo; revisão. Agosto/?980, 
Boletim no I78 




